
 

 

 

 
Legado Urbano Rio-2016 para urbanização de “favelas”: O caso do 

programa Morar Carioca 
 

Luryan de Moura, Tatiana Tramontani Ramos 
 

 

O presente trabalho emerge de reflexões que investigam a espacialidade dos novos conflitos 
urbanos no Brasil (2010-2020). Partimos do conflito por moradia colocado em superfície nas 
Jornadas de Junho 2013, que expressavam pautas latentes na vida urbana, como o caso dos 
despejos e remoções no contexto de megaeventos. Na esteira dos megaeventos, criticamos a 
aplicabilidade de um programa de urbanização de favelas gerido pela SMH (Secretaria 
Municipal de Habitação) do Rio de Janeiro, denominado “Programa de assentamentos precários 
Morar Carioca”, que faz parte do plano de legado urbano Rio-2016. Em síntese, o Morar 
Carioca definia as comunidades a serem “reurbanizadas” e as diretrizes para realocar a 
população removida sob a justificativa de residir em “áreas de risco”. Para tanto, foram definidas 
comunidades “urbanizadas” e “urbanizáveis” e submetidas a remoções aquelas que não se 
enquadravam como urbanizáveis. Os procedimentos metodológicos da pesquisa estão divididos 
em duas partes: 1) análise de fontes documentais e bibliográficas. (1.1. Banco de dados de 
pesquisa anteriores, dossiês e articulações elaborados a partir dos moradores; 1.2. 
Manipulação de dados considerados hegemônicos produzidos pelo poder públicos, sendo eles: 
o Plano Diretor da cidade do Rio de Janeiro, os decretos de lei urbana e o plano de legado 
urbano e ambiental RIO 2016; 1.3. Análise e sistematização de dados não-hegemônicos de 
jornalismo independente (Rio on Watch)). Para a segunda parte, articulamos a desconsideração 
das demandas dos protagonistas locais aos dados apresentados pelo poder público. Os 
Cadernos Técnicos do Morar Carioca apresentam o projeto como modelo participativo que 
busca manter a população local na área de intervenção, respeitando a identidade e morfologia 
do lugar. Porém, os resultados do levantamento realizado apontam um desvio desse 
participacionismo em face  da concretização das arbitrárias remoções na “Cidade Olímpica”. 
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This academic research emerges from reflections that investigate the spatiality of new urban 
conflicts in Brazil (2010-2020). We started from the conflict over housing placed on the surface 
at „Jornadas de Junho 2013, which expressed latent agendas in urban life, such as evictions and 
removals in the context of mega-events. In the wake of mega-events, we criticize the 
applicability of a slum upgrading program managed by SMH (Secretaria Municipal de Habitação) 
of Rio de Janeiro, called “ Programa de Assentamentos Precários - Morar Carioca‟, which is part 
of the Rio-2016 urban legacy plan . In summary, Morar Carioca defined the communities to be 
“re-urbanized” and the guidelines for relocating the removed population under the justification of 
living in “risk areas”. For that, “urbanized” and “urbanizable” communities were defined and 
those that did not fit as urbanizable were subject to removals. The methodological procedures of 
the research are divided into two parts: 1) analysis of documentary and bibliographic sources. 
(1.1. Database of previous research, dossiers and articulations elaborated from the residents; 
1.2. Manipulation of data considered hegemonic produced by the public authorities, being: the 
Master Plan of the city of Rio de Janeiro, the decrees of urban law and the RIO 2016 urban and 
environmental legacy plan 1.3 Analysis and systematization of non-hegemonic data from 
independent journalism (Rio on Watch). For the second part, we articulate the disregard of the 
demands of the local protagonists to the data presented by the government. The “Technical part” 
of Morar Carioca presents the project as a participatory model that seeks to keep the local 
population in the intervention area, respecting the identity and morphology of the place. 
However, the results of the survey carried out point to a deviation from this “participationism” in 
view of the realization of arbitrary removals in the “Olympic City”. 
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